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METODOLOGIA E OBJETIVO 
 

O Inquérito ao Turismo Internacional (ITI) foi uma operação estatística desenvolvida e 
suportada financeiramente pelo Instituto Nacional de Estatística (INE) com a colaboração 
e assistência financeira do Turismo de Portugal, que decorreu entre julho de 2015 e 
dezembro de 2016, junto das principais fronteiras aéreas, rodoviárias e marítimas de 
Portugal.  

 

Na Região, o inquérito dirigiu-se aos visitantes (turistas e excursionistas) residentes no 
estrangeiro com o objetivo de: 

• Conhecer o perfil do visitante (idade, habilitações, local de residência, grupo de 
viagem, condição perante o trabalho) 

 

• Caraterizar a viagem (duração, alojamento, motivo da viagem, avaliação da viagem) 

 

• Estimar os gastos internacionais dos visitantes não residentes em Portugal por 
rubricas de despesa 

 

CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
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CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
 

Equipa: 5 entrevistadoras, 2 supervisores devidamente credenciados e 
uma coordenadora regional da DREM. 

 

Equipamento: Computador/tablet (Computer Assisted Personal 
Interview). 

N.º entrevistas válidas por 

fronteira
Total Geral Turistas Excursionistas

Total Geral 13 407 9 987 3 420

Aérea 9 898 9 891  7

Aeroporto do Funchal 8 168 8 164  4

Marítima 3 417  4 3 413

Porto do Funchal 3 138  0 3 138

Rodoviária  92  92  0



D
ir

e
çã

o
 R

e
gi

o
n

al
 d

e
 E

st
at

ís
ti

ca
 d

a 
M

ad
e

ir
a 

CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
 

Fronteira Terrestre           
(Rodovia) 

LOCAIS DE INQUIRIÇÃO 

À saída da fronteira portuguesa 
Veículos com matrícula estrangeira 

Valença Vila Verde 
de Raia

Vilar Formoso

Caia

Monte Francisco
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CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
 

Fronteira Aérea          
(Aeroportos) 

LOCAIS DE INQUIRIÇÃO 

Passageiros à saída (não residentes) 
Salas de embarque de voos internacionais 

Porto

Faro

Lisboa

Ponta
Delgada

Funchal
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CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
 

Fronteira Marítima          
(Portos) 

LOCAIS DE INQUIRIÇÃO 

Passageiros à saída (não residentes) 
Zonas de embarque nos cais dos 
navios de cruzeiro 

Lisboa

Ponta
Delgada

Funchal
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CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
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- Foram considerados apenas os 
não residentes em Portugal, isto 
é, só se realizaram entrevistas a 
visitantes residentes no 
estrangeiro que saíram da Região 
em voos internacionais ou em 
navios de cruzeiro com destino a 
outros países. 

- Os não residentes que saíram 
da Região em voos domésticos 
foram entrevistados noutras 
fronteiras do País, que não a do 
aeroporto da Madeira e porto do 
Funchal. 

EX
C

LU
SÕ

ES
 

Não foram considerados: 

- residentes em Portugal, ou seja, 
residentes nas outras parcelas do 
território nacional (Continente e Região 
Autónoma dos Açores); 

- não residentes em Portugal à entrada; 

- passageiros em transporte 
internacional fluvial, ferroviário, 
rodoviário em veículos pesados, bem 
como movimentos em embarcações ou 
aeronaves particulares; 

- indivíduos profissionais dos setores de 
transporte, em serviço; 

- tripulações em serviço; 

- Trabalhadores de fronteira; 

- passageiros em viaturas, aeronaves ou 
navios militares. 

 
A produção  dos  resultados extrapolados aqui apresentados assentou num modelo de estimação 
que incorporou informação caracterizadora dos respetivos universos de referência: movimentos 
internacionais de passageiros nos aeroportos (provenientes das estatísticas dos transportes 
aéreos), contagens de veículos nas fronteiras rodoviárias provenientes dos contadores existentes 
nas vias de acesso às fronteiras rodoviárias) e informação dos passageiros em navios de cruzeiro 
(provenientes das administrações portuárias).   
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PRINCIPAIS DEFINIÇÕES 

 

RESIDENTE: Foi considerado residente de um país a pessoa que viveu nesse 
país mais de metade do ano (>6 meses) ou que tivesse intenção de se instalar 
no mesmo no prazo de um ano. 

 

TURISTA: Permaneceu pelo menos uma noite no local visitado. 

 

EXCURSIONISTA: Não permaneceu qualquer noite no local visitado (deslocação 
de um só dia). 

 

DESPESA TURÍSTICA: Valor despendido pelo agregado ou por outrem em seu 
benefício, durante e na preparação da deslocação.  Nas despesas de 
excursionistas não foi considerado o transporte internacional. 

CARATERIZAÇÃO DO INQUÉRITO AO TURISMO  INTERNACIONAL (ITI) 
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PERFIL DOS VISITANTES 



D
ir

e
çã

o
 R

e
gi

o
n

al
 d

e
 E

st
at

ís
ti

ca
 d

a 
M

ad
e

ir
a  

Visitantes não residentes, por perfil 
 

Turistas 
66,5% 

Excursionist
as 

33,5% 

A R. A. Madeira 
recebeu  

1,5 milhões de 
visitantes não 
residentes em 

Portugal, em 2016 

PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

IDADE 
 

Idade Média 
Excursionistas 

Idade Média 
Turistas  

49 

49 

46 

63 

54 

69 

44 52 

Reino Unido 

Alemanha 

França 

Países Baixos 

Reino Unido 

Alemanha 

E.U.A 

Itália 

Caraterização demográfica dos visitantes 

48 60 

51 anos 
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Feminino Masculino 

52,8% 47,2% 

53,1% 

52,6% 

46,9% 

47,4% 

PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

SEXO 
 

Caraterização demográfica dos visitantes 

Turistas Excursionistas 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

HABILITAÇÕES LITERÁRIAS 
 

Caraterização demográfica dos visitantes 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

SITUAÇÃO PERANTE O TRABALHO 

Caraterização demográfica dos visitantes 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

Excursionistas 

Turistas  12,2% 69,9% 17,9% 

Total de 
Visitantes 

6,3% 82,3% 11,5% 

10,2% 74,1% 15,7% 

DIMENSÃO DO GRUPO DE VIAGEM 

Caraterização demográfica dos visitantes 

1 2 3 ou mais  
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CARATERIZAÇÃO E AVALIAÇÃO DA VIAGEM 
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Lazer, recreio ou 
férias 

 
92,2 % 

Visita a familiares 
ou amigos 

 
6,5 % 

Profissionais ou 
de negócios 

 
1,0 % 

Outros motivos 

 
 

0,4 % 

PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

MOTIVO DA VIAGEM DOS VISITANTES NÃO RESIDENTES 

Caraterização da viagem 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

TIPO DE ALOJAMENTO 

Caraterização da viagem 
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ESTADA MÉDIA  

Caraterização da viagem 

PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

Turistas  
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

PRIMEIRA VISITA À MADEIRA 

Caraterização da viagem 

Turistas  
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

REVISITA À R.A. MADEIRA, SEGUNDO A 
ASCENDÊNCIA  

Caraterização da viagem 

Turistas  
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

R.A. MADEIRA COMO PRIMEIRA OPÇÃO DE 
VIAGEM 

Caraterização da viagem 

Turistas  
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

9,0 

Excursionistas Turistas  

9,2 

8,9 

8,7 

1 - mínimo a 10 - máximo 

9,2 

8,8 

9,3 

8,6 8,8 

AVALIAÇÃO GLOBAL DA VIAGEM 
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GASTO MÉDIO DOS VISITANTES INTERNACIONAIS 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

Excursionistas Turistas  

1.199,85€ 62,78€ 

119,11€ 

135,92€ 

106,37€ 

129,59€ 

58,09€ 

64,46€ 

67,68€ 

76,82€ 

1.152,51€ 

1.257,56€ 

1.116,41€ 

1.204,38€ 

123,94€ 

GMpc GMDpc GMDpc 

GASTO MÉDIO PER CAPITA 

GMpc – Gasto médio per capita da viagem GMDpc – Gasto médio diário per capita 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

 
 
 
 
 
 

Lazer, recreio ou 
férias 

 
 
 
 
 

GMpc – 1.221,87€ 
 

GMDpc – 135,24€ 
 

 

Visita a familiares 
ou amigos 

 
 
 
 

GMpc – 1.048,57€ 
 

GMDpc – 67,19€ 
 

Profissionais ou 
de negócios 

 
 
 
 
 

GMpc – 816,04€ 
 

GMDpc – 80,12€ 
 
 

 

Outros motivos 
 
 
 
 
 
 

GMpc – 953,27€ 
 

GMDpc – 94,24€ 
 
 

 
 

Turistas  

GASTO MÉDIO PER CAPITA, SEGUNDO O MOTIVO 
DA VIAGEM 
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GMDpc GMpc % gastos GMDpc % gastos

Total Geral 123,94 €  1 199,85 €    100% 62,78 €    100%

Pacote turístico 117,27 €  980,85 €       50,4%

Alojamento 43,57 €    390,80 €       7,5%

Transportes internacionais 33,11 €    388,81 €       12,5%

Restaurantes, cafés, bares e discotecas 19,13 €    185,60 €       14,5% 17,14 €    21,0%

Transportes locais/regionais 6,18 €      58,13 €         7,1% 35,15 €    38,6%

Supermercados e mercearias 5,20 €      52,65 €         3,5% 15,40 €    3,1%

Atividades culturais, desportivas e de lazer 2,56 €      23,80 €         0,9% 19,15 €    3,7%

Calçado, vestuário, acessórios 5,41 €      56,95 €         1,3% 36,62 €    10,2%

Loiça, decoração, bordados 4,25 €      40,43 €         1,0% 33,46 €    14,7%

Cuidados de saúde 1,58 €      21,01 €         0,2% 8,46 €      0,2%

Outras despesas 2,56 €      24,40 €         1,3% 12,81 €    8,4%

Rubrica de despesa
Turistas Excursionistas

GASTO MÉDIO PER CAPITA E PERCENTAGEM DOS GASTOS, 
POR RUBRICA DE DESPESA 

PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

Turistas Excursionistas (fronteira marítima) 
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PRINCIPAIS RESULTADOS ITI DE 2016  

 
 

Perfil dos 
visitantes 

• Os excursionistas que visitaram a Região têm uma idade média superior (60 anos) à dos 
turistas (48 anos). 

• Os turistas possuem em média habilitações literárias superiores às dos excursionistas. 

• 74,1% dos visitantes viajam em grupos de 2 pessoas. 

• Os excursionistas são maioritariamente reformados (55,3%) enquanto a maior parte dos 
turistas ainda se encontram no ativo (69,5% têm um emprego). 

 

Caraterização 
e avaliação da 

viagem 

• 9 em 10 dos visitantes que se deslocam à Região vêm por “lazer, recreio ou férias”. 

• 63,2% dos turistas afirmam visitar a R.A. Madeira pela 1.ª vez. 

• 94,1% dos turistas consideraram a Região como a 1.ª opção de viagem. 

• A avaliação global da viagem foi bastante positiva pois numa escala de 10 valores foi registado 
um nível de satisfação de 9, tanto para os turistas como para os excursionistas.  

Gasto médio 
dos visitantes 

• Em 2016, o gasto médio diário per capita de um turista (123,94€) foi superior ao valor apurado 
em 2013 (116,27€). 

• O gasto médio diário per capita de um excursionista situou-se nos 62,78€.  

• A rubrica do “pacote turístico” foi a que apresentou maior peso na percentagem total de 
gastos dos turistas (50,4%), seguido dos “restaurantes, cafés, bares e discotecas” (14,5%) e do 
“transporte internacional” (12,5%). 

• Os excursionistas registaram despesas mais significativas no transporte local (38,6%) e nos 
restaurantes da Região (21,0%). 
 

PRINCIPAIS CONCLUSÕES 



D
ir

e
çã

o
 R

e
gi

o
n

al
 d

e
 E

st
at

ís
ti

ca
 d

a 
M

ad
e

ir
a 

  

GRATA PELA 
 VOSSA ATENÇÃO 

 
 

Para mais informação consulte o “Em Foco do ITI 2016”  
 
 

 
suzete.nobrega@ine.pt 

 

https://estatistica.madeira.gov.pt/download-now/economica/turismo-pt/turismo-emfoco-pt/emfoco-turismo-gastos-pt.html
https://estatistica.madeira.gov.pt/download-now/economica/turismo-pt/turismo-emfoco-pt/emfoco-turismo-gastos-pt.html
mailto:SUZETE.NOBREGA@INE.PT
mailto:suzete.nobrega@ine.pt

